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1 . CONTEXTO E ORIGEM DA PESQUISA

A origem desta pesquisa foi a investigação “Equipe diretiva: ação de parceria com o professor regente de Classe” realizada em 1995
. Nela foram identificadas cinco categorias, que ajudaram a desvelar as ações de parceria. Esta investigação abriu possibilidades do estudo sob outras perspectivas.

Uma perspectiva foi significá-la como Relações de Parceria. Neste caso conjecturei estudá-las como agir comunicativo (Habermas, 1986) através da ação dos sujeitos, por meio do discurso, e do movimento da reconstrução das relações interpessoais. Falas, gestos, sentidos expressos no mundo vivido da escola, subjetividades, constituíram o material de estudo.

Estudei as Relações de Parceria a partir do problema: Como no cotidiano da Escola, é exercido o discurso da equipe diretiva, para construir as Relações de Parceria ressignificando o poder?
Desdobrei-o seguintes questões:

1) Qual a compreensão do grupo da Escola a respeito das relações de poder?

2) Qual a compreensão do grupo da Escola a respeito das Relações de Parceria?

3) De que maneira o grupo faz a suspensão do discurso estabelecido, para compreender as intersubjetividades?

4) De que maneira o grupo constrói as Relações de Parceria?

Este conjunto de questões permitiu-me estudar as Relações de Parcerias na Escola como poder ressignificado, através da recuperação da ética discursiva reprimidas. O estudo foi ambientado numa escola de Ensino Fundamental, situada na região metropolitana de Porto Alegre. 

2 – AS RELAÇÕES DE PARCERIA: CARTOGRAMAS CONCEITUAIS

Para compreender a temática das Relações de Parceria no contexto escolar, construí seis cartogramas conceituais. No primeiro cartograma desenho a crise sócio-cultural dificultador dos aparceiramentos. A crise recebe nomes diferentes de McLaren (1997) e Alain Touraine (1994). Para ambos ela é o enraizamento do pensamento dualista, consistindo na “separação entre o mundo dos fenômenos, e o mundo do ser”(Touraine, 1994 p.101). As Relações de Parceria podem ser a materialidade da conquista social para arraigar novas práxis sociais, transformando-se em possibilidade de superação da ‘crise’. A prática permanente das Relações de Parceria pode desencadear ações que redundem na superação total e completa da ‘crise’.

O segundo é o cartograma da utopia. As Relações de Parceria são um tipo de contrato social possível de residir em novos ambientes sociais, diferentes do modelo social capitalista ou socialista stalinista. A Sociedade Autônoma, tese de Castoriadis (1992), é um ambiente social no qual o homem refletindo suas práticas e os meios em que vive constrói outro modelo social. 

O terceiro é o cartograma das qualidades. Nele apresento as propriedades das Relações de Parceria em duas dimensões significativas. A primeira é o significado substantivo, na qual Parcerias indica uma ação que visa o interesse pessoal. O segundo significado é adjetivo, no qual Parcerias vem sempre qualificando uma ação ou relação. Neste caso ela é direcionada à construção sócio individual da autonomia e da liberdade. Este é o processo de aparceiramento.

O seguinte é o cartograma do desafio. Neste quarto cartograma desenvolvo a compreensão de que, só é possível estabelecer Relações de Parceria na perspectiva adjetiva, quando a pessoa alcançar um desenvolvimento moral baseado em princípios Éticos Universais. Esta compreensão de Kohlberg citado por Habermas (1989) favorece os processos de aparceiramento.

Segue o cartograma sobre o poder, porque as relação de poder no paradigma das Relações de Parceria é ressignificado, automaticamente no ambiente de uma Sociedade de Parcerias. Ele é identificado com o arquétipo feminino, enquanto que na sociedade, ora em crise, é identificado com o poder masculino.

O último cartograma é sobre a pedagogia pois as Relações de Parceria têm a capacidade de tecer uma rede de possibilidades educativas. Possui amplo sentido podendo ser compreendida como: educação; pesquisa; auto-compreensão; ou participação. A sociedade de aprendizagem provoca triplo deslocamento: do professor; do aluno; e da escola. Tende para uma educação do tipo paidéia numa comunidade cidadã (Gadotti, 1995).

Estes cartogramas teóricos construíram um emaranhado teórico, no qual foi possível estudar as Relações de Parceria como poder ressignficado.

3 – CONSTRUINDO AS RELAÇÕES DE PARCERIA: CONSTRUCTOS METODOLÓGICOS DA CIÊNCIA-AÇÃO

Na área educacional, a construção com professores e alunos de conhecimentos reflexivos desde suas práticas, “produzindo idéias que antecipem o real ou que delineiem um ideal” ( Thiollent, 1992, p.75), tem na pesquisa-ação uma possibilidade.

Inicialmente a pesquisa foi planejada em quatro fases (exploratória, preparatória, reflexivo construtiva e de comunicação externa) teve de ser redimensionada na medida em que foi avançando a investigação na Escola, pois os procedimentos metodológicos previstos foram se mostrando insuficientes. 

Nesta construção necessitei ultrapassar um portal teórico constituído de cinco portas. Elaborei o que denominei de Ciência-ação
. Fiz sua fundamentação através de dois constructos e quatro articulações que permitiram caracterizar as diferenças da pesquisa-ação padrão. 

A primeira porta foi a transposição de um conhecimento parcial, deterministico e analítico característico do positivismo, isto permitiu trabalhar com questões abertas. A Segunda porta foi empenhar esforço em compreender que a ação humana é subjetiva e motivada por relações. No emaranhamento estabelecido entre as relações sociais e pessoais desenvolveu-se uma práxis cujo conhecimento não tem caráter puramente finalístico ou utilitarista, mas foi estabelecido para a construção sócio-individual e para a mudança. A terceira porta foi vencer o pensar mecânico, colocando em seu lugar um pensar orgânico, expresso por um conjunto de valores, a tal ponto complexos, que serviam de paradigma emergente ao grupo o vivenciam, quebrando esquemas estruturados e esquemáticos. A quarta porta foi admitir que crenças, concepções, valores pessoais e a relação entre pessoa/sociedade/natureza constituem uma dimensão de compreensão do homem como realidade hologramática como subjetividade. A última porta, fechando estas aprendizagens, foi conceber um fazer científico que visasse transformar ressignificando o paradigma dominante construindo um contraparadigma através de práticas dialeticamente articuladas representada por passagens em situações de aprendizagens.

Estas posições possibilitaram atividade de interação em relação dois aspectos: aos fenômenos estudados e aos conhecimentos que esperava construir, de modo que na soma deles pude empreender a investigação como ciência-ação através de dois constructos.

As Relações de Parceria foram construídas na escola num processo  reflexivo. Não era possível separar a ação, nem os fatos, porque nas relações pessoais e sociais as situações e os problemas vividos apresentavam-se como totalidade. Então eles tinham de ser discutidos até a exaustão. Para trabalhar com o grupo usei o recurso da redução fenomenológica para que todos pudessem entender as situações vividas e ressignificá-las.

A pesquisa-ação foi tomando outro caráter, porque implicou num processo radicalmente reflexivo, no qual não só foi buscado a resolução de situações vividas ou a sua compreensão, mas o ressignificado de posições sociais e estruturas pessoais.

Assim, o grupo foi produzindo teorias de seu próprio alcance, criou universos distintos com os quais regulavam, através de alternativas criativas os problemas pessoais e grupais dando origem a uma ciência contextualizada de perfil diferente ao positivista.

Quatro foram as articulações com as quais o grupo produziu a ciência constextualizada. A primeira articulação era o ajuste de propósitos representado pelo esforço do grupo de pesquisa em construir uma única ação para conhecer e agir sobre os fatos. A Segunda foi a construção dos Cartogramas teóricos que permitiu iluminar os problemas e as ações. A terceira articulação foi obter visibilidade que foram as decisões tomadas pelo grupo para enxergar os fatos pesquisados. A quarta foi o movimento de construção-desconstrução-reconstrução realizado pela análise de conteúdo/discurso, observação constante e elaboração teórica local/focal. 

4 –RELAÇÕES DE PARCERIA: CONHECIMENTOS PROVISÓRIOS


São oito as categorias mais trabalhadas pelo grupo até o momento. Indentidade social/pessoas; Ética social; Poder institucional/pessoal ressignificado; Aprendizagem Social; Autonomia social/pessoal; Relações de Parceria significados (sustantivo/adjetivo); Relações de Parceria e aprendizagem; Relações de Parceria de práxis comunicativa. 


O estudo e o aprofundamento destas categorias foram mostrando que as Relações de Parceria eram visíveis no grupo através de quatro aparências. A primeira foi através da compreensão do conteúdo da significação substantiva/adjetiva. A outra aparência foi pelo conhecimento do estágio de desenvolvimento moral de cada membro do grupo. A terceira é através das relações interpessoais determinadas pela significação substantiva/adjetiva. E, a última aparência, através dos vínculos sociais e pessoais que emergem desta relação.

Compreendemos que: a comunicação confusa; os posicionamentos extremados; argumentos emotivos; explosões emocionais intensas e agressivas; disjunção do conjunto e das partes na execução de projetos coletivos, dificulta os processos de aparceriamento.

Aprendemos que a solução das anormalidades apontadas podem ser solucionadas re-tematizando através da reconstrução das situações vividas.

Sistematizamos um rol de atitudes facilitadoras da comunicação e dos processos de aparceiramento. Entre eles estão: evitar ataques verbais; transpor linguagens carregadas de valores e julgamentos; usar boa fé; acatar todas as expressões, especialmente as de sentimentos; estar sempre atento para as regras do diálogo; evitar ameaças acatando todo o tipo de mudanças. 

Finalmente que o grupo entendeu que funciona na maioria das vezes no estágio de desenvolvimento moral convencional, quando os atores agem porque a norma existe. Projetaram como meta continuar desenvolvendo as Relações de Parceria na escola, como poder ressignificado para alcançar o estágio de desenvolvimento pós-convencional baseado em princípios .
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